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RESUMO

Team-based learning (TBL) é definido como Aprendizagem Baseada em Equipes. É uma estratégia utilizada para fomentar o aprendizado ativo podendo ser usada como parte do processo formativo avaliativo dos alunos de um determinado assunto. Trata-se de um relato de experiência de monitoras que descreve a aplicação do uso de um TBL como instrumento facilitador no processo ensino-aprendizagem na monitoria de epidemiologia, cujo objetivo principal da nova abordagem foi estabelecer uma revisão do conteúdo ministrado em sala de aula e consequentemente esclarecerem dúvidas advindas da experiência. Observou-se que para ambos, monitor/aluno, a atividade foi enriquecedora, pois houve questionamentos durante a explicação dos itens verdadeiros ou falsos, esclareceu dúvidas em relação ao conteúdo ministrado, desenvolvendo habilidades como as de raciocínio, pensamento reflexivo, questionamentos, autoconfiança e trabalho em equipe. Sendo assim, o TBL comtempla os critérios em busca de uma aprendizagem eficaz, fazendo com que os discentes promovam habilidades para seu próprio sucesso.
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INTRODUÇÃO
Diante a mudança e desafios impostos pela transformação de ensino da nossa sociedade, a Academia começou a repensar sobre seus métodos de ensino-aprendizagem que também insere o processo de avaliação nesse contexto se tornando indispensável refletir acerca da avaliação dos alunos.

De acordo com Carmago et al. (2017) avaliação se define como instrumento de feedback que motiva o aluno a aprender, colaborando para o seu desenvolvimento. Neste cenário, o objetivo do Team-based Learning (TBL) é analisar o desempenho dos alunos diante da sua aplicação avaliativa como metodologia ativa que usa além do desempenho avaliativo individual o trabalho em equipe como método.
O TBL se define como Aprendizagem Baseada em Equipes, estratégia utilizada para fomentar o aprendizado ativo podendo ser usada como parte do processo formativo avaliativo dos alunos diante determinado assunto (CARMAGO et al., 2017).
A aprendizagem baseada em equipes constitui um método alternativo de aprendizagem no qual é entregue uma prova ou teste como o objetivo de preparar os alunos para a principal a avaliação referente ao conteúdo dado em sala de aula. Cada participante deve responder primeiramente o teste individualmente e anotar suas repostas em um gabarito individual. Em seguida, deve discutir com o time formado pelo educador e posteriormente de acordo com o gabarito respondido suas respostas em equipe. Ao final, o educador juntamente com os alunos mensura a nota em grupo a partir da resposta do teste juntamente com os estudantes (BOLELLA et al., 2014).
Portanto, objetiva-se relatar a experiência de monitoras frente à utilização do TBL como instrumento avaliativo do processo aprendizagem dentro de um programa de monitoria, a fim de ser uma ferramenta de auxílio aos acadêmicos pertencentes ao 4° semestre matriculados na disciplina de epidemiologia do curso de graduação em enfermagem da Fametro.
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de monitoras que descreve a aplicação do uso de um TBL como instrumento facilitador no processo ensino-aprendizagem na monitoria de epidemiologia, cujo objetivo principal da nova abordagem foi estabelecer uma revisão do conteúdo dado em sala de aula e consequentemente retirar suas dúvidas sobre o conteúdo ministrado. 
A experiência se desenvolveu no mês de setembro de 2018 com os acadêmicos matriculados na disciplina de epidemiologia cursando o 4° período do curso de graduação em enfermagem da Fametro. 
Embasado na experiência das monitoras, foi proposto como estratégia, o uso de um TBL, desenvolvido com os acadêmicos para revisar o conteúdo sobre História Natural da Doença abordado em sala de aula pelo professor. A atividade foi composta por 4 etapas, contemplando um desempenho a ser adquirido em cada uma delas.
A 1ª etapa do processo incluiu disponibilizar previamente o material de estudo através do aplicativo WhatsApp e através do serviço de cópia da faculdade. Nele havia o conteúdo programado a ser abordado na monitoria através de uma leitura simples e esclarecedora, a fim preparar os discentes para a 2ª etapa do método ativo.
Na 2ª etapa os alunos já se encontravam em sala de aula em dia e horário marcado pelas monitoras. Foi aplicado um “teste”, de forma individual e sem consulta a qualquer meio de pesquisas, a fim dos mesmos obtivessem uma resposta e criassem uma linha de raciocínio para justificar o porquê que aquele item tinha sido considerado correto.
A 3ª etapa envolveu a formação de duplas entre os discentes para a discussão do mesmo caso. Foi possível observar, a parceria e o engajamento dos discentes em aprender e ensinar aos colegas em relação ao conteúdo. Com essa atividade, a dupla chegou a um consenso de uma única resposta e logo após justificavam para os demais alunos da sala os motivos da escolha do item. 
A última etapa as monitoras ouviram as respostas dos alunos e justificativas dos itens que os discentes julgavam como correto e ao final que cada dupla apresentou suas afirmações oferecíamos o gabarito com a resposta correta e logo após comentávamos cada questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A aprendizagem baseada em equipes foi uma estratégia desenvolvida a partir do curso de administração em 1970, mas somente em 2001 o governo norte-americano decidiu financiar educadores das ciências em saúde para incorporarem novas estratégias de ensino, e o TBL foi escolhido para ser disseminado. O TBL tem sua fundamentação teórica baseada no construtivismo, na qual o professor se torna um facilitador para a aprendizagem e que privilegia a igualdade entre ambos. As experiências, vivências e os conhecimentos dos alunos são enfocados, na busca da aprendizagem significativa. Outra importante característica é a aprendizagem baseada no diálogo e na interação entre os alunos, que contempla as habilidades de comunicação e trabalho colaborativo em equipes, que será necessária ao futuro profissional. (BOLELLA et al., 2014)
Mediante o exposto, foi notório para ambos, monitor/aluno que a atividade foi enriquecedora para os discentes, pois eles questionaram sobre os itens verdadeiros ou falsos, esclareceram dúvidas em relação ao conteúdo ministrado, desenvolveram habilidades como as de comunicação, raciocínio critico, questionamentos, autoconfiança e trabalho em equipe. 

Segundo Sobral e Campos (2012) estratégias de ensino tais como práticas pedagógicas inovadoras, conhecidas como metodologias ativas, contribui com o saber da enfermagem, que aproxima a prática assistencial da educacional, uma vez em que enfermeiros utilizam o processo ensino-aprendizagem em todas as ações de cuidado. Ressalta-se que nesse instrumento ativo, o educador não é o único determinante para o sucesso de tais metodologias, visto que os discentes também devem se tornar autônomos e responsáveis pela aprendizagem.
No contexto educacional é importante promover contingências que facilitem e que possibilitem acelerar o processo de aprendizagem e o ensino dos enfermeiros. As estratégias proporcionam uma base a partir da qual se podem projetar novas atividades em sala, que abordem de outra forma os conteúdos ensinados.  O TBL comtempla todos os critérios para garantir uma aprendizagem eficaz, fazendo com que os discentes promovam habilidades para seu próprio sucesso. (PANOSSO et al. 2015; FERNANDES; ÂNGELO, 2018).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a aplicação do Team-based Learning na monitoria de epidemiologia obteve êxito, pois os alunos se sentiram confortáveis para esclarecer suas dúvidas, desenvolveram habilidades pessoais como raciocínio críticas, autoconfiança e trabalho em equipe que são enriquecedoras para a vida acadêmica, contribuindo para o próprio processo de aprendizagem. 
O monitor diante da aplicação do instrumento se torna um facilitador da aprendizagem dos alunos, escutando os questionamentos, esclarecendo dúvidas, ofertando metodologias ativas que motivam os alunos ao aprofundamento de conteúdos e ressaltando sua importância nos encontros de monitorias, como protagonistas do aprendizado.
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